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Aescultura
em permanente
devir

desdobra-se em considerações
sobre os efeitos da luz sobre o
üdro. Ou seja, no fundo, sobre a
necessidade da arte mesmo nas
circunstâncias menos propícias.

Tal como as duas imagens que
referimos, esta escultura, agora
exposta numa das salas principais
do Museu da Electricidade,
apresenta uma estrutura
geométrica e uma consistência
que alia a opacidade do ferro e a
trànsparência, já não do vidro mas
do acrÍlico. Sabemos que serviu de
cofragem para uma segunda
escultura, a Casa co m ãrvore que
está no Almourol - Parque de
Escultura Contemporânea: um
paralelipÍpedo de cimento sobre
estacas, aberto no topo, que
rodeia uma das árvores do parque
de vila Nova da Barquinha. Como
o Crystal Palace, Cdsa Deitada
estabelece uma relação forte com
o seu próprio processo de
construção; mas, como a capela
de Lucinda, convoca um vazio que
se prende com a própria definição
da arte.

No fundo, Carlos Nogueira
deixa-nos com estas duas linhas
de leitura da sua obra. Por um
lado, um fzer contínuo que é
sempre continuidade com a sua
própria história - da exposição,
faz também parte um desenho de
uma casa feito na adolescência -,
e sobretudo com a história da sua
obra escultórica. Por outro, um
jogo entre as certezas e as dúüdas,
entre os vazios e os cheios, a
função que a memória exerce
nesta espécie de diálogo sem sons.
Não é possÍvel considerar Casa
deìtada sem a Casa com ántore qlu.e

em tempos a preencheu e nela
secou. O acrÍlico condicionou a
textura do cimento que se vê na
BaÌquinha, as dimensões
escolhidas form deteminadas
pelo lugar, pelo porte da áruore,
pela existência até de um muro
préüo de contenção das cheias no
subsolo do parque. Enquanto que
aÍ a cma se via despojada da sua
função primordial, por ser aberta
em cima e por não nos permitir
entrar nela, deteminando uma
fruição distante e exterior.

Paulo Pires do VaÌe, que assina o
excelente texto de apresentação
da exposição, cita Lao Tse para
recordar que "o que existe é o que
lhe dá valor, o que não existe é
que os torna úteis". Ora, uma casa
possui uma dupla conotação: a de
uma construção tridimensional,
de caracteústicas arquitectónicas
bem definidas, e a de prover
abrigo e demarcação entre o que é
íntimo e o que é público. O
acrílico, transparente como é, não
p'ossibilita esta separação. É talvez
por isso que uma escultura não
vive sem a memória da outra,
como a transparência náo existe
sem a opacidade, a vertical sem a
horizontal deitada, o cheio em
volta da áwore sem o vazio na saìa
de exposições.

Como é eúdente, esta memória,
tantas vezes invocada, implica a
existência de um corpo, de um
corpo que trabalha continuamente

numa busca que é também
construção conúnua do
conhecimento de si. E de um
tempo: as escultuÌas de Carlos
NogueiÌa, de quem o centro de
Arte Moderna apresentará em
breve exposição antológica, estão
em constante diálogo através do
tempo, nunca sabendo nós, ao
certo, o momento em que
começaram e o momento em que
o artista as dará eventualmente
por terminadas. Esta é uma
dinâmica que tem mais afinidades
com o acto de pens:ìr e com o
desenho, seu reflexo mais
imediato no âmbito da criação, do
que com a arquitectura ou a
escultura consideradas no sentido
que a História lhes deu. Por isso, e
apesar das dimensões imponentes
da peça, esta é uma exposição
raÍa e significativa, bem
característica de um percrüso
indiüdual que não pára de nos
surpreender.
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Gustav Cramer e Haris
Epaminonda, faz do
transitório uma experiência
do infinito. José Mar meleira
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Uma das prineiras impressões
provocadas por Early Summe\
que reúne obras de Daniel Gustav
Cramer (Alemanha, 1975) e Haris
Epaminonda (Chipre, 1980) na
Kunsthalle Lissabon, é o cuidado
rigoroso na disposição das
imagens, das esculturas e dos
objectos. Cada peça surge sempre
numa relação organizada com
outras peças, através da escaìa ou
da forma geométrica; e define-se
explicitamente no espaço,
operando sobre a arquitectura (no
cháo, nas paredes) ou envolvendo
estruturas determinadas (plintos).
A cor também tem a sua
importância, pelo modo como
marca o ritmo do olhar sobre a
exposição: há pedras castanhas,
fotograÍias a preto e branco,
estâtuetas pretas, pÌintos brancos.
Seja qual fora o ponto de üsta, há
sempre um plano que conjuga
peças diferentes e mergulha o
espectador na sua descoberta.

EarbÌ Summer ê uma exposição
de dois artistas, pelo que as obras
de Daniel Gustav Cramer
(representado em Portugal pela
Vera Cortês) e HaÍis Epaminonda
sáo autónomas de qualquer
colaboração (isto se exceptuarmos
os projectos em que assumem de
facto a condição de dupla). Tal

No Museu da Electricidade,
oüdroe oferro dialogam
com uma escultura ausente.
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*****
Há duas imagens que
imediatamente vêm ao espírito
quando olhamos pela primeira vez
paÍa a casa Deìtada de Carlos
Nogueira. A primeira é uma
gÌavura da época do crystal
Palace de Londres, o primeiro
ediÍïcio em ferro e üdro,
construÍdo por um especialista em
estufas paÌa albergar a Grande
Exposição de 1851. A esta memória
junta-se a Lucinda do escritor
Peter caÌey, levando por um rio
do bush australiano uma capela,
também de ferro e vidro, que se
afunda qumdo chega ao local
preüsto. Da primeira imagem
retemos o predornÍnio da técnica
e do processo; da segunda, a
utopia generosa e o vazio
apaÍentemente inútil da capela.
Só aparentemente,já que CaÌey

Casa Deitada, dsÍinltlvamentê prlvada de Case com áryorê que em
têmpos a preencheu, sugere agora um logo êntÌê ascêÍtezas e as
dúvidas, entÍe osvazios e os chelos

não impede a presença de
aspectos comuns: o uso de
materiais simples, a apropriação
de imagens, a leveza e a discrição
dos objetos e das superÍicies. A
experiência é para o espectador
tão poética como fragmentada:
descer ao chão, espreitar por
detrás dos plintos.

A memória, o conhecimento, o
tempo são matérias exploradas
pelo artista alemão. Fotografias de
vermes catalogados pela ciência
ou de uma preguiça embalsamada
e colocada numa posiçáo
antropomórfica (qual escultura de
Rodin) parecem sublinhar o
desvelo intrépido da ciência em
classiÍìcar, compartimentaÌ e
representar. Desvelo com limites,
como sugere uma pálida carta
estelar, vestígio de um projecto
internacional que, no século
passado, faìhou a documentação
de todas as estrelas do céu
nocturno. simples, austeras, as
peças de Daniel Gustav Cramer
criam emoções, gestos inüsÍveis,
imagens que não chegam a ser
objectos üsuais, e que
suspendem, de modo intuitivo, a
nossa percepção das formas e suas
funções: numa solitfuia esfera de
ferro ou num conjunto de liwos
em cujas páginas olhmos
representações fotográfi cas do
mar.

Haris Epaminonda também lida
com o mundo que existe à nossa
volta e realiza um processo de
selecção de objectos e imagens
provenientes das mais diversas
origens (revistas, liwos, lojas,
feiras), mas a sua proposta tem
como fim mimar as imagens e
transformar os objectos, fazer do
finito uma experiência do infìnito,
enriquecendo a linguagens de
todos. Reparem nas foto$afias
distintas de montanhas que
emolduradas lado a lado
conÍìguram uma nova imagem ou
no pequeno filme que, através de
um atento processo de montagem,
sugere a ideia de uma colagem ou
de um poema. Por vezes, a artista
ilude-nos - ou melhor ilumina:nos
- quando nos mostra um plinto
vazio, obrigando-nos a espreitar, a
tentaÌ ver parcialmente o que foi
escondido. Noutros, somos
confrontados com pequenas e
frágeis esculturas africanas, como
se estivéssemos pela primeira vez
num museu. Mas não estamos e,
nesse momento, percebemos que
náo vale interpretá-las ou
entendêìas. Basta apenas sentir a
sua presença e imaginar a sua
história.

Cada peça de Ea/y summeÌ
opèra aobre a aÍqultectuÍa,
deÍlnindo-se no aspaço
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